Encontros de Formação Cristã – Paróquia de Carreço


ENCONTRO 17 – 3º ANO (19/09/2009) – NOÇÕES BÁSICAS SOBRE A IGREJA
1. Origem e finalidade da Igreja: o termo «Igreja»: deriva do grego ekklesia e significa «assembleia convocada (ou reunida)»; significava a «comunidade santa» reunida para culto de Javé; nos primeiros cristãos significava: a assembleia litúrgica, as comunidades locais e o conjunto de todos os cristãos. A Igreja é um projecto trinitário: a Igreja não surge do acaso, mas nasce do projecto trinitário, do desígnio de Deus-Pai, do amor e doação de Jesus Cristo e da renovação e impulso do Espírito Santo; desenrola-se na História da Salvação, através das sucessivas alianças de Deus com o Homem: com Noé, com Abraão, com Moisés e com a Nova e definitiva Aliança, em Jesus Cristo; o projecto de deus é unir todos os homens num só povo. Fundação da Igreja: Cristo quis fundar a Sua Igreja, ao mesmo tempo visível e espiritual; «A Igreja foi fundada por palavras e obras de Cristo» (CIC 778); Por palavras: por ex. Mt 16, 18-19: «Tu és Pedro e sobre esta Pedra edificarei a Minha Igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela. Dar-te-ei as chaves do Reino dos Céus e o que atares na terra será atado nos céus e o que desatares na Terra ficará desatado nos céus». Jesus promete edificar a Sua Igreja («Minha Igreja»), anunciou hierarquias visíveis («Tu és Pedro e sobre esta pedra…»), durará sempre («as portas do inferno não prevalecerão contra ela»), possuirá plenos poderes de Salvação («dar-te-ei as chaves do reino…»), as determinações da Igreja terão valor decisivo perante Deus (o atar e desatar). Por actos: os actos de Jesus são verdadeiros gestos fundacionais; elegeu os discípulos, a vocação dos apóstolos («enviados»), o primado de Pedro («apascenta as minhas ovelhas»), acontecimentos pascais (a última Ceia, que institui a Eucaristia, a Cruz e a Ressurreição); A finalidade de Igreja: é um fim salvífico, existe para ajudar, a ser instrumento de salvação, a levar as pessoas a Deus; este fim é sobrenatural (acima das forças do homem) e inalterável; enfim, a finalidade é de levar os homens à santidade, é a de suscitar santos; ser santo é corresponder entre aquilo que o Espírito nos dá e a nossa colaboração; Igreja e Reino: a Igreja não é o Reino, mas é serva e semente desse Reino; ele é mais abrangente do que a Igreja; esse Reino começa já, mas só atingirá a plenitude no outro mundo; a Igreja não é um fim, é um meio, pois o fim dela é o Reino de Deus no coração do homem e do mundo; mas o Reino não pode ser separado da Igreja.

2. A eclesiologia do Vaticano II: breve apontamento. Eclesiologia é um estudo ou reflexão sobre a Igreja; com o Concílio Vaticano II a Eclesiologia recebe nova pujança, nomeadamente com: Autonomização da eclesiologia, como disciplina autónoma, com métodos próprios; Maior dinamismo, abertura e participação: quebrar do esquema clerical, o poder da Igreja é um serviço; a Igreja abre-se ao mundo, ela é tarefa de todos, inclusive dos leigos, todos somos chamados à santidade; Passa-se a ver a Igreja a partir de Cristo: o centro da fé é Deus, Jesus Cristo e não a Igreja, que é apenas instrumento da Sal misericórdia; Passa-se a ver a Igreja como Mistério de Comunhão e Sacramento Universal de Salvação: Mistério de comunhão: é mistério porque tem em si a presença de Deus, não é algo tenebroso, mas escapa-nos na sua totalidade à nossa razão; de facto, a Igreja é multifacetada, tem uma face visível, outra invisível, uma temporal e outra eterna, uma terrena e outra celestial; a Igreja «é ícone da Trindade», imagem da comunhão trinitária, com Deus, com os homens e com o universo; Sacramento universal de Salvação: a Igreja é sacramento universal de salvação: sacramento é um sinal eficaz da graça de Deus, a Igreja é instrumento de salvação e comunhão dos homens; Passa-se a ver a Igreja, como uma Igreja amada: apesar da pobreza aparente, constituída por pessoas frágeis e pecadoras, é santa e imaculada; «Cristo amou a Sua Igreja e Se entregou por ela» (Ef 5, 25-27); A própria estrutura da Lumen Gentium transmite-nos uma mudança na eclesiologia com o Vaticano II: o primeiro capítulo trata do mais importante, o Mistério da Igreja; o segundo do Povo de Deus; depois a constituição hierárquica da Igreja, os leigos, etc; a diversidade de ministérios e vocações está ao serviço do povo de Deus, do corpo eclesial como mistério, a partir de Cristo; há uma redescoberta do Povo de Deus, em detrimento da hierarquia.
3. A natureza da Igreja. A Igreja como Mistério de comunhão: esse Mistério é a presença da Trindade nela, a Igreja é fruto da união que Deus quer estabelecer com todos os homens e com todas as realidades humanas; Na Sagrada escritura vemos várias imagens que nos ajudam a perceber o que é a Igreja: Umas mais simples, como a do bom pastor, a da vinha e dos ramos, as esposa do Cordeiro, etc; A Igreja como povo de Deus: é uma imagem em que predomina a pessoa de Deus-Pai; faz-nos pensar na eleição e constituição do Povo de Deus, sinal da Aliança entre Deus e os Homens; a lei desse povo é o amor, a Cabeça é Cristo, é um povo peregrino, a caminho até à pátria celeste, etc; A Igreja como Corpo Místico de Cristo: todos fazemos parte desse Corpo, que tem Cristo como Cabeça; realça mais a segunda pessoa da Trindade, o Filho; a Igreja não se cinge ao visível, tem uma parte invisível, espiritual, eterna; os membros são os cristãos que se unem entre si através dos sacramentos, cada membro tem uma função própria; há serviços diferentes, mas todos importantes; A Igreja como Templo do Espírito Santo: «Não sabeis que sois Templo de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós?» (1 Cor 3, 16-17); imagem menos completa do que as anteriores, mas realça a presença do Espírito Santo na Igreja.

4. A Igreja visível e a sua missão. Fiéis cristãos: são todos os baptizados, filhos de Deus, membros da Igreja; todos somos chamados à missão (princípio da igualdade essencial); mas essa missão é exercida de modos diferentes (princípio da diversidade funcional); há dois tipos de sacerdócio: o comum, que advém do baptismo e robustecido na Confirmação e Eucaristia (pelo baptismo somos configurados com Cristo profeta, sacerdote e rei; somos profetas porque temos de anunciar, sacerdotes, porque temos de tornar sagrado as coisas do dia-a-dia e reis, porque o nosso reino é o serviço); e o ministerial, transmitido pelo sacramento da Ordem; os dois sacerdócios são diferentes substancialmente e não apenas em grau; a missão de todos os fiéis cristãos é anunciar o reino de Deus e instaurá-lo em todos os povos. A hierarquia: é a autoridade sagrada, vista na Igreja como um serviço; a ela pertencem todos os que receberam o sacramento da ordem (em três graus: o episcopado, o presbiterado e o diaconado); o sacramento da Ordem imprime carácter, capacitando para actuar «na pessoa de Cristo» e outorga os ofícios de ensinar, santificar e reger o povo de Deus. A origem da hierarquia: Cristo enviou os apóstolos («enviados») a todos os povos , dá-lhes uma missão, outorga os Seus poderes («recebei o Espírito Santo, àqueles a quem perdoardes…»), colocou Pedro na frente da Igreja («Dar-te-ei as chaves do reino…»), etc; mais tarde, os Apóstolos continuam a missão de Cristo, elegem Matias para o lugar de Judas, escolhem colaboradores, administram os sacramentos, reúnem-se em Concílio, agrupam as pessoas à volta dos seus ensinamentos, tidos com autoridade, etc; os Doze exercem assim colegialmente e hierarquicamente os poderes recebidos de Cristo; mais tarde, os Apóstolos, com o aproximar da morte, nomeiam sucessores, os Bispos; Colégio episcopal: reúne todos os bispos do mundo em conjunto com o Papa; de duas formas: através de concílios, de modo solene; ou através da acção conjunta dos bispos em conjunto com o papa, exercida quotidianamente; Romano Pontífice (Papa): é o sucessor de São Pedro; por tradição aquele que é Bispo de Roma é também Papa, pastor supremo da Igreja Universal; ele é o Vigário de Cristo, age em nome de Cristo; «é o princípio e fundamento, perpétuo e visível, da unidade de fé e de comunhão» (LG 18); 1º grau do sacramento da Ordem – episcopado, os bispos: do grego episcopos, quer dizer sentinelas; são nomeados pelo papa; é depositário dos poderes apostólicos a partir da sua consagração episcopal; a sua jurisdição cinge-se à Igreja particular para o qual foi confiado (Diocese ou outro) ou missão canónica; também tem o dever de zelar, em conjunto com os outros bispos, pela promoção e defesa da unidade de fé e disciplina comum; pode haver vários cargos: arcebispos, cardeais, etc.; 2º grau do sacramento da Ordem – presbiterado, os presbíteros (padres): deriva de ancião; possuem também o sacerdócio ministerial, como os bispos, mas dependem destes no exercício dos seus poderes; são colaboradores dos bispos em imensas tarefas; os presbíteros não formam na Igreja um colégio universal como os bispos, mas todos estão unidos entre si por igual participação e comum fraternidade na Ordem; podem ser distinguidos monsenhores, cónegos, etc; 3º grau do sacramento da Ordem – diaconado, os diáconos: significa servidores; são ordenados, mas não possuem o sacerdócio ministerial; são ajudantes ordenados dos bispos e presbíteros na liturgia, palavra e caridade; podem ser de transição, a maior parte, orientados à ordenação presbiteral; e permanentes, figura restaurada pelo Concílio Vaticano II, mas já existente na Igreja primitiva; Leigos: são todos aqueles que não receberam o sacramento da Ordem; vivem no mundo, têm a missão própria de serem fermento no mundo, de orientar todas as estruturas temporais para Cristo; além dessa presença activa no mundo, podem ter certos serviços e ministérios (ministérios laicais), acólitos, leitores, cantores, ensino religioso, etc; chamados para juízes de tribunal eclesiástico, assistência a casamentos, possibilidade de gerirem paróquias, em condições determinadas, coordenação das Assembleias Dominicais na Ausência de Sacerdotes (Celebrações da Palavra), etc.; o êxito do mundo relaciona-se com o êxito do leigo, de santificar as suas estruturas a partir de dentro; Vida (ou estado) consagrada: vivem os conselhos evangélicos e emitem votos de castidade, obediência e pobreza, com uma entrega radical a Deus, procuram a perfeição na caridade; podem ser Institutos religiosos (frades, freiras) ou seculares (consagrados no meio do mundo); podem ser leigos ou ministros ordenados; Igreja universal e Igrejas particulares: a Igreja Universal é todo o Povo de Deus, as Igrejas particulares é a porção do povo de Deus, em que verdadeiramente está operante a Igreja, una, santa e católica (normalmente as dioceses, que têm à frente um bispo); outro ex. é os Ordinariatos castrenses, como o das Forças Armadas; ou então as Prelaturas pessoais (Opus Dei); a Igreja local é a parte do Povo de Deus normalmente guiada por um presbítero (paróquia, etc); a família é a Igreja doméstica.
5. A Igreja Católica e as confissões cristãs. Cristo fundou uma só Igreja: «Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a Minha Igreja»; uma Igreja que não acabará nunca e recebeu os poderes de atar e desatar; Cristo rezou pela união de todos os cristãos; Notas da Igreja: são quatro: Una. Una na sua fé, na celebração comum dessa fé, sobretudo nos sacramentos, na união com os Bispos e o Papa, sucessores dos apóstolos; Santa. Santa, apesar de ter membros pecadores; a finalidade da Igreja é levar-nos à santidade; Católica. Isto é, universal, a todos. «Ide por todo o mundo e anunciai a Boa Nova»: a mensagem é para todos, sem excepção; Apostólica: a Igreja é fundada sobre os Apóstolos e perpetuada na sucessão apostólica. Só na Igreja Católica se dão estas quatro notas em simultâneo. Nas outras confissões cristãs encontram-se muitos elementos de verdade, mas não com esta plenitude; «Fora da Igreja não há salvação», é uma frase da Tradição, não se pode interpretar em sentido radical; de facto, há muitas situações de ignorância não culpável, mas um facto é que a Igreja fornece-nos meios de santificação; É necessário ver os graus de pertença à Igreja: plena ou não-plena; e a ordenação à Igreja, isto é a tendência geral de encaminhamento para a Igreja; aqui entra o ecumenismo (com as outras religiões cristãs) e o diálogo inter-religioso (com as religiões não cristãs); assunto a aprofundar em Encontro posterior (EFC 20).

6. A Igreja invisível. Os três estados da Igreja: a única Igreja de Cristo é composta por três estados, a Igreja triunfante, a purgante e a militante; a triunfante são todos aqueles que morreram na graça de Deus e estão purificados, na presença de Deus, no céu, os bem-aventurados; a purgante são os que ainda necessitam de uma última purificação, antes de entrar na amizade com Deus; e a Igreja militante é formada por nós, que caminhamos na terra, com uma missão a cumprir; A comunhão dos santos: na Igreja existe uma espécie de corrente interna de graça entre os membros de toda a Igreja; na Igreja militante podem intervir a favor dos outros e das almas do purgatório, com a sua oração e boas obras; os que estão na Igreja purgante podem receber a ajuda dos restantes e também interceder a favor dos que estão na terra; os bem-aventurados não precisam já de auxílio, mas podem interceder pelos outros, perante Deus; Indefectibilidade da Igreja: não pode desaparecer a Igreja, Cristo estará sempre nela até ao fim dos tempos; Consumação da Igreja: não sabemos quando será o fim dos tempos, mas será precedido de vários sinais; a Igreja ver-se-á submetida a uma grande prova (Mc 13, 19-23), ressuscitarão os corpos de todos os homens (ressurreição da carne), Cristo glorioso virá para julgar todos os homens (Parusia). A Igreja só logrará a sua plenitude quando todas as coisas sejam restauradas em Cristo. Maria, Mãe da Igreja. Maria ocupa, depois de Cristo o lugar mais alto e mais próximo de nós; da sua maternidade derivam todos os seus títulos; Maria esteve sempre presente ao longo da vida de Cristo, na encarnação, vida, cruz, ressurreição e Pentecostes; precede à Igreja, pois a sua fé e obediência são requisitos para a entrada de Jesus no mundo, a sua concepção imaculada é o primeiro acto redentor; com a Assunção ao céu continua a obter-nos os dons da salvação eterna; Maria é Mãe de Cristo, dos fiéis e pastores e da Igreja.
7. Bibliografia recomendada: ARANGUENA, José Ramón Perez – A Igreja. Iniciação à Eclesiologia. Diel, Lisboa; CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA; RUIZ, A.; CALVO, A – Para conhecer a Eclesiologia. Editorial Perpétuo Socorro, Porto, 1993; PINTO, António Vaz, S.I. – Revelação e fé (vol. I). Editorial A.O., Braga, 2001; SESBOUÉ, Bernard. Pensar e viver a fé no Terceiro Milénio. Gráfica de Coimbra, 2001.
COMPROMISSO: Que compromisso vou assumir perante Deus, depois do que ouvi hoje?
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